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							Que este livro seja um lembrete de que eu bem te quero e de que você pode contar comigo.

							 

							 

							 

						
					

				
			

		


		
 

			Para minha filha, Linda, e para todas as gerações de mulheres que vierem a partir da nossa família.

		


		
			Introdução

			Escrevi este livro, primeiramente, com a intenção de ser um dos presentes mais íntimos que eu poderia dar à minha filha e também à minha nora, quando elas estivessem passando pelo puerpério e por sua busca pelo entendimento da maternidade. Mas, de alguma forma, senti que ele poderia servir a mais pessoas. Servir àquela filha que não tem mais uma mãe para conversar sobre isso, ou até mesmo à mãe que deseja transmitir à filha sentimentos e experiências, porém não sabe como traduzi-los em palavras. Servir àquela amiga que deseja presentear quem acabou de ganhar nenê, ou à mãe que deseja ter alguém para conversar e encontrará, de alguma forma, uma amiga nestas palavras.

			Nele, você não encontrará uma receita de maternidade, mas meu compartilhar sobre essa área da minha vida, minhas confissões mais sinceras, meus pensamentos mais conflitantes e as “sacudidas” mais intensas que Deus já me deu.

			Entendo que os desafios que cada mulher venha a passar nessa fase podem ser diferentes e os aprendizados, também, por isso, não quero de forma alguma dizer que esses são ensinamentos para todo puerpério e maternidade, mas acredito que possam ser mais como uma “conversa” entre amigas. Pessoas que podem falar entre si, sem ressalvas, sem medo dos julgamentos, entendendo que serão ouvidas e acolhidas nas suas próprias questões dessa fase.

			Meu desejo mais profundo é que a mãe que tiver acesso a este livro não se sinta só. Apesar de ele ter sido escrito pensando em minha filha, ele não deixa de ser, também, para cada mulher que lê-lo. Então, toda vez que ler as palavras “filha”, “amada”, “querida”, “minha menina”, sinta-se acolhida como se fosse a sua mãe, ou uma pessoa que te ama muito, quem as escreveu. Este livro é, também, um incentivo para colocar seus sentimentos, dúvidas, pensamentos e aprendizados em palavras, para que, em tempo oportuno, elas também sirvam àqueles que você ama.

		


		
			O puerpério começa antes do puerpério

			Minha menina, muito se diz que o puerpério começa a ser contado após o nascimento do bebê, mas tomei a liberdade de acrescentar a esse “período” alguns dias ou até um mês antes do parto.

			O último mês da gestação muitas vezes parece durar uma eternidade. As idas ao banheiro ficam mais frequentes, inclusive na madrugada. Eu sempre digo que esse despertar noturno é um ensaio para que, muito em breve, possamos acordar e amamentar o recém-nascido, e que Deus é perfeito até em nos preparar para isso.

			Essa fase é marcada pelas dores na coluna, por não achar posição para dormir, pelo desafio para levantar-se, pela azia, pelo dilema de não ter roupas servindo, mas não querer comprar outras por saber que as usará por pouco tempo. Pela vontade de descansar, apesar da infinidade de coisas para se colocar em ordem na reta final, ou mesmo pela minha tentativa de dedicar ainda mais tempo e atenção a você, filha única, com dias contados para mudar esse “status”, com a intenção de não te permitir sentir tanto essa mudança que está prestes a abalar, de certa forma, seu mundo e sua rotina. Também é marcada pela expectativa, pela ansiedade com a chegada do bebê, e, não vou mentir, pelo medo do novo, do “como será?”, do “será que darei conta?”.

			Nessa fase, é bem provável que você acorde alguns dias pensando que não aguenta mais nem um dia assim, mas ainda virão outros para provar que você dá conta. E, digo novamente, é um ensaio, meu amor, do que virá. Uma prova de que, com Deus, você é capaz, forte, de que os dias desafiadores não nos matam, mas nos fortalecem, e um lembrete, também, de que eles passam.

			Não quero, aqui, fazer um terrorismo sobre esse período, me perdoe se, em algum momento, tiver passado essa impressão. A verdade é que minha intenção é só dizer que eu te entendo, que entendo o desafio pelo qual passa. Entendo a possível dor e o cansaço, entendo a ansiedade, entendo o medo, entendo também se for mais diferente pra você do que foi para mim. E espero que, seja como for, você saiba aproveitar, mesmo que possa parecer impossível fazer isso. Com amor, paciência e coração aberto, você encontrará uma forma.

			Tire fotos da barriga, de você, mesmo que não estiver se sentindo tão bem consigo mesma. Registre o máximo possível. Você pode não acreditar, mas sentirá falta desse barrigão, da sensação de ter alguém dentro dele, do privilégio de gerar e de “ser morada”.

		


		
			Pode ser que seja a última vez

			Nessa segunda gestação, me peguei aproveitando ainda mais cada momento, mesmo os desafiadores.

			Quando decidimos ter um segundo filho, veio também aquela questão se teríamos outro ou outros depois desse. Enquanto escrevo este livro, essa pergunta ainda se mantém sem resposta, mas decidi me comportar como se essa gestação fosse a última.

			Chegar a essa decisão me fez ficar mais atenta a cada momento, a prestar realmente mais atenção em tudo, a me permitir sentir com intensidade as mudanças, os desejos, os conflitos, os questionamentos.

			Eu troquei o reclamar de qualquer coisa pelo “pode ser que seja a última vez que eu viva isso, sinta isso, pense isso, me questione sobre isso”, e essa troca me deu uma outra perspectiva de cada momento. Eles se tornaram mais especiais quando passaram a ser vistos como únicos, raros e últimos.

			Já percebeu que, às vezes, nos anestesiamos, deixamos a vida passar sem nos atentar a nada? Eu não queria deixar que nada me roubasse essas memórias. Então, me lembrei, dia após dia, de vivê-las da melhor forma.

			Se eu pudesse te dar uma dica, eu diria para fazer a si mesma esse mesmo convite: trate qualquer coisa que quiser fazer como se fosse a última vez a ser feita, sentida e vivida.

			Acredito ser bem provável que, se agir assim, trocando o filtro do seu olhar e do seu coração, poderá viver e absorver melhor cada momento, mesmo os mais desafiadores. E não se assuste se “viver como se fosse a última vez” fizer com que você perceba que não deseja que essa vez seja a última.

		


		
			Quando as coisas fogem do nosso controle, elas continuam no controle de Deus

			Minha filha, nós podemos fazer planos, podemos nos preparar, podemos cuidar daquilo sobre o que acreditamos ter controle, mas, no fim das contas, a resposta certa vem do Senhor, bem como está escrito em Provérbios 16:1.

			A data provável do parto do seu irmão era 13 de setembro de 2022 e, como você nasceu com 39 semanas e quatro dias, eu fiquei tentada a acreditar que ele também chegaria com mais semanas. Mas, quando o nono mês se anunciou, percebi que poderia estar enganada.

			Eu desacelerei quando vi a barriga abaixando e o nariz começando a inchar. Mudei os planos de ir a um show que queria com seu pai, na sexta, quando a médica avisou na consulta de quinta, 18 de agosto, que estaria viajando no final de semana e recomendou que eu repousasse, caso quisesse que fosse ela mesma a fazer o parto.

			Fiquei mais quietinha, sem fazer tanto esforço, acreditando que isso fosse o suficiente para que chegássemos, pelo menos, até o dia 23, quando estaríamos fora da linha da prematuridade.

			Mas na segunda, logo pela manhã, enquanto preparava o nosso café, o Noah resolveu avisar que havia chegado a hora de ele nascer. A bolsa estourou.

			Estava quase tudo pronto, ainda bem. Mas, por mais que ele tenha escolhido a hora de nascer, eu ainda carregava no peito a incerteza sobre aquela ser, realmente, a melhor hora, já que nascer prematuro tem seus riscos.

			Eu fiz tudo que estava no meu controle para uma gestação tranquila e saudável e sabia que, a partir dali, precisava descansar, ainda mais, no Senhor.

			Quando estava grávida de você, também tive “planos mudados”. Por mais que eu tenha feito Pilates, fisioterapia pélvica, tenha me mantido ativa com caminhadas frequentes, lido tudo que podia sobre parto normal. Por mais que eu tenha feito um milhão de perguntas à minha médica, assistido aos documentários disponíveis sobre o assunto, conversado com as amigas que tinham sido mães. Ainda que tivesse me sentido, de certa forma, preparada para o que viesse, ainda assim me surpreendi quando, depois de quase 17 horas de trabalho de parto, uma dilatação que não evoluía, uma taquicardia que persistiu por horas e um exame de covid positivo, você nasceu por meio de uma cesárea.

			E por que estou te contando tudo isso?

			Para falar qual foi a primeira coisa que Deus tratou em mim nessa fase: o meu controle. O meu achar que minha capacidade (intelectual, emocional, física, financeira) poderia fazer por mim e pelos meus tudo que eu planejava, exatamente como eu queria.

			Deus me mostrou que minha dependência tem de estar Nele, que o controle de todas as coisas é Dele, que o melhor para mim e para os meus quem conhece é Ele e que, mesmo quando as coisas fogem do meu controle, elas ainda continuam no controle Dele.

			Mesmo quando meus planos foram “frustrados”, os planos Dele se cumpriram (Jó 42:2).

			Minha menina, nem sempre as coisas vão acontecer da forma como você quer ou planejou, mas leia essas palavras com amor – e espero que as receba no seu coração. O fato de algo não acontecer do “seu jeito” não significa que deu errado, quer dizer apenas que Deus pode estar aproveitando essa oportunidade para te ensinar algo. E aprender com Ele é sempre melhor do que contar somente com nossos caprichos atendidos. Um bom Pai não nos dá somente o que desejamos, mas está sempre atento para nos oferecer aquilo que precisamos.

		


		
			Eu preferiria despertar várias vezes com o choro de um bebê a ficar insone pela ausência dele

			Ao nascer, seu irmão teve um desconforto respiratório, comum em prematuros, e precisou ir para a uti. Lembro-me da enfermeira dizendo, quando cheguei ao quarto, sem o Noah nos meus braços, sem ter conseguido amamentá-lo e com uma angústia crescente no meu peito, que à meia-noite eu já poderia tomar um banho, com a ajuda dela, e depois disso me levaria para vê-lo, se assim eu quisesse. Orientou que, até lá, eu descansasse, como se aquilo fosse fácil ou possível naquelas circunstâncias. A verdade é que era, eu só não me lembrava disso.

			A minha confiança ainda estava em mim, no hospital de qualidade que havíamos escolhido, na equipe médica que havíamos pagado, em tudo que parecia estar no meu controle, e, ao mesmo tempo, nada mais estava.

			Não tinha nada que eu pudesse fazer, a não ser esperar e confiar em Deus para que tudo fosse resolvido o mais breve possível. E para alguém, minha filha, acostumada a resolver, a fazer, a colocar a “mão na massa”, esperar é um exercício desafiador. Aquelas seis horas de espera, até o reencontro, pareciam se desenrolar em câmera lenta. Eu me lembro da escuridão do quarto, preparado para horas de descanso, do silêncio do ambiente e do barulho da minha mente inquieta, do meu coração choroso, da minha oração aflita.

			Dizer “eu confio” é fácil. Exercitar essa confiança é desafiador.

			Foi nesse tempo, que parecia estar em pausa, que Deus revelou o que gostaria de trabalhar em mim com aquela ausência. Eu me lembro de temer a quantidade de vezes que acordaria, de novo, nessa fase, com um recém-nascido. Lembro-me de ter medo de as noites parecerem longas demais e de as horas de descanso não serem suficientes. Eu sei que Deus conhecia meus temores, mesmo os nunca ditos, como conhece tudo em mim. E foi naquele quarto silencioso, com horas seguidas disponíveis para eu dormir sem que eu conseguisse fazer isso, mesmo podendo, que percebi: não reclamaria nem uma só vez se tivesse que acordar para amamentar ou acolher seu irmão quando chorasse. E que eu preferia isso, mesmo que por várias noites, a qualquer outra noite como aquela, na ausência dele.

			Minha menina, às vezes, é preciso que a ausência de algo ou alguém nos mostre como a presença, mesmo com todos os seus desafios, é melhor. É preciso o silêncio para mudar nossa perspectiva sobre o choro. É preciso a insônia da preocupação para mudar nossa concepção sobre os despertares. É preciso a incerteza da presença para nos fazer valorizar cada colo a ser dado, mesmo nas madrugadas.

			Eu espero, meu amor, que você não precise sentir essa distância para aprender o que aprendi. E que minha dor, de alguma forma, te alcance em aprendizado e acalento, para quando chegar sua vez de acordar algumas vezes na madrugada, por um tempo, se for necessário, pelos seus.
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